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Introdução 

O que tenho observado no início da alfabetização, quando 
pressionada no tempo e pela mecânica que a faz repetir 
formas sempre iguais, é que a criança rompe com o seu 
desenho. Acontece realmente uma quebra, um corte, e a 
criança para de desenhar, estacionando nesta fase 
(ALBANO, 2013, p.58). 
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Metodologia 
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Resultados e discussão 

Tendo um instrumento que deixe uma marca: a varinha 
na areia, a pedra na terra, o caco de tijolo no cimento, o 
carvão nos muros e calçadas, o lápis, o pincel com tinta no 
papel, a criança brincando vai deixando sua marca, 
criando jogos, contando histórias (ALBANO, 2013, p.15). 
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Para começar, o professor precisa valorizar de verdade a 
presença de cada um. Precisa reconhecer 
permanentemente que todos influenciam a dinâmica da 
sala de aula, que todos contribuem. Essas contribuições 
são recursos. Usadas de modo construtivo, elas promovem 
a capacidade de qualquer turma de criar uma comunidade 
aberta de aprendizado (HOOKS, 2013, p.18). 
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A uniformidade que encontramos em desenhos de 
crianças de uma mesma classe é a tradução desta relação 
autoritária. Todos temos na lembrança casinhas, os 
coelhos e outros modelos, que são repetidos 
incansavelmente por todas as crianças numa sala de aula; 
sejam estes desenhos copiados da lousa, ou xerocados 
pelas professoras para as crianças colorirem. E ninguém 
percebe que estas são atividades puramente mecânicas, 
que nada contribuem para o desenvolvimento das crianças 
(ALBANO, 2013, p.71). 
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Conclusão 
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